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Micoplasmose é uma doença zoonótica causada pelos micoplasmas, que são bactérias gram positivas 

da classe dos Mollicutes e um dos quatorze gêneros com maior número de espécies (TIMENETSKY, 

2012), sendo as espécies Mycoplasma gallisepticum, Mycoplasma synoviae, Mycoplasma 

meleagridis e Mycoplasma iowae as mais patogênicas (TAN et al., 2013). Pode acometer aves de 

produção, silvestres e domésticas. É uma das principais doenças aviarias e uma das principais causas 

de perdas econômicas no Brasil, portanto, este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de 

literatura sobre a micoplasmose em aves. A transmissão de Mycoplasma, ocorre por dois meios: 

vertical, ocorre durante a gestação, e horizontal, quando tem contato direto entre aves infectadas. 

Sendo horizontal a principal via de disseminação da doença (TINNE M et al., 2016). Das espécies 

citadas, M. gallisepticum é o agente da doença respiratória crônica e o M. synoviae é o causador de 

sinovite (FISCHER, 2007). Os principais sinais clínicos notados em aves são: secreção nasal, 

estertores traqueais, espirros, tosse, conjuntivite unilateral ou bilateral (COOKSON; 

SHIVAPRASAD, 1994; GANAPATHY; BRADBURY, 1998; HARTUP et al., 2001; MURAKAMI 

et al., 2002; GOMES et al., 2012) e sinusite infraorbital (LEY, 2008). Há aumento da mortalidade em 

casos de infecção por M. gallisepticum, à vista disso, ocorre a redução da produção de ovos, 

eclodibilidade e a condenação da carcaça. A infecção pela doença também afeta os ovos, sendo 

comum apresentarem lesões na casca, deformação, afinamento, queda de cálcio e baixa eclosão de 

ovos férteis, gerando uma queda na produção e grandes perdas econômicas. No entanto, quando os 

psitacídeos são infectados, desenvolvem a micoplasmose clínica, e frequentemente se transformam 

em portadores assintomáticos. Dessa forma, disseminam o agente no ambiente (PHALEN et al. 2006). 

A infecção por micoplasma geralmente está associada a outros patógenos respiratórios como vírus ou 

Escherichia coli (KLEVEN, 1998), portanto, os psitacídeos ficam suscetíveis ao acometimento 

dessas enfermidades, em razão da imunossupressão causada pelo agente do Mycoplasma 

(BRADBURY et al. 1993). O diagnóstico da infecção pode ser feito pela identificação de micoplasma 

por cultivo microbiológico, além dos métodos sorológicos e moleculares. Aves reprodutoras e/ou 

matrizes devem ser vacinadas com vacinas atenuadas existentes no controle de Micoplasmose 

gallinarum, que incluem as fabricadas com as estirpes F. Apesar de não evitar transmissão 

transovarianas, as vacinas vivas podem diminuir a queda na produção de ovos nos plantéis infectados 

por M. gallisepticum, em cerca de 8-10 ovos/ave (EVANS et al. 1992). Mesmo após a vacinação, as 

aves precisam ser acompanhadas por exames periódicos sorológicos e/ou etiológico. Os micoplasmas 

são sensíveis a maioria dos desinfetantes (amônia, quaternária, compostos iodados, fenólicos, álcool, 



etc.) e ao tratamento com antimicrobiano que interferem na síntese dos aminoácidos, ácidos nucleicos 

e metabolismo dos lipídios (GARMYN et al. 2017). Dessa forma, nota-se que a micoplasmose é uma 

doença de suma importância devido à alta taxa de mortalidade e grande perda econômica. Assim, faz-

se necessário maior atenção a esta zoonose, realizando vacinação e exames periodicamente, além dos 

métodos de controle e prevenção. 
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